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*LULUCF = uso do solo, alterações do uso do solo e florestas

Evolução das Emissões de GEE em Portugal (1990–2024)
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Nota: Total CO eq. sem LULUCF.2

O inventário nacional de
emissões de gases com efeito de

estufa (GEE) é um registo que
quantifica as emissões e remoções

de gases com efeito de estufa
resultantes das atividades

humanas. Ajuda a verificar se
Portugal está a cumprir os

objetivos definidos para reduzir
os efeitos das alterações

climáticas, sendo por isso uma
ferramenta muito importante da

política climática

Substituição de combustíveis fósseis
mais poluentes por gás natural

Evolução da intensidade carbónica da economia

Fim da produção de eletricidade a
partir do carvão (no final de 2021)

O que ajudou a reduzir as emissões de GEE?

Emissões de Gases com Efeito de Estufa

Setores responsáveis pelas emissões de GEE (Dados de 2024)

Crescimento da produção de
eletricidade de origem renovável Aumento da eficiência energética

Em 2024, as emissões de GEE foram de 51,5 milhões
de toneladas de CO₂eq. (sem LULUCF), menos 40,1%
do que em 2005

A partir de 2005, iniciou-se o processo de
“descarbonização” da economia portuguesa, ou

seja, a economia nacional começou a emitir menos
carbono por cada unidade de riqueza produzida


